
Origem do Morro da Capelinha 
A história revela que em 

agosto de 1943 inaugurou-se 
a capela no alto do morro 
(atualmente conhecido como 
da Capelinha) com o batiza-
do de Salviano, filho Olívia 
Campos Guimarães. 

A ata de inauguração do 
Morro da Capelinha faz parte 
do acervo do Museu Históri-
co da cidade. 

Antigamente a romaria 
era feita a cavalo, com car-
ros de boi e reunia pessoas 
que acampavam no local, 
procedentes dos municípios 
vizinhos. 

Atualmente, o Morro da 
Capelinha, ainda de proprie-
dade dos filhos de Dulce 
Campos Guimarães, é cená-
rio da encenação da Paixão 
de Cristo, que acontece na 
Sexta-Feira Santa. 

Além de celebrações reli-
giosas, o local tem destaque 
como ponto histórico da 
região e do Distrito Federal. 
Nele estão localizados o cen-
tro geodésico do País e a 
pedra fundamental de Brasí-
lia, juntamente com marco 
instalado pela Missão Cruls, 
em 1892. 


